
 
 
 
 

Deize Mary Cavalcante 
 
 
 
 
 
 

Gerenciamento de Riscos na Cadeia de 
Suprimentos para a Manutenção dos 
Equipamentos Eletrônicos aplicados ao 
Controle do Tráfego Aéreo 

 
 
 
 

Dissertação de Mestrado 
 

     
Dissertação apresentada como requisito parcial para 
obtenção do título de Mestre pelo Programa de Pós-
Graduação em Engenharia de Produção do 
Departamento de Engenharia Industrial da PUC-Rio 

 
 
 
 
 

Orientador: Nélio Domingues Pizzolato 
 
 
 
 
 
 
 

Rio de Janeiro 
Dezembro de 2010 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0813412/CA



 
Deize Mary Cavalcante 

 
 

Gerenciamento de Riscos na Cadeia de 
Suprimentos para a Manutenção dos 
Equipamentos Eletrônicos aplicados ao 
Controle do Tráfego Aéreo 
 
 
 
Dissertação apresentada, como requisito parcial à 
obtenção do título de Mestre (opção profissional) pelo 
programa de Pós-Graduação em Engenharia de 
Produção do Departamento de Engenharia Industrial da 
PUC-Rio. 
Aprovada pela Comissão Examinadora abaixo assinada. 
 
 

Prof. Nélio Domingues Pizzolato 
Orientador 

Departamento de Engenharia Industrial – PUC-Rio 
 
 

Prof.ª Valéria Campos Gomes de Souza Miccuci 
Co-orientadora 

Centro de Análises de Sistemas Navais - CASNAV 
 
 

Prof. Lincoln Wolf de Almeida Neves 
Departamento de Engenharia Industrial – PUC-Rio 

 
 

Prof.ª Flávia César Teixeira Mendes 
Departamento de Engenharia Industrial – PUC-Rio 

 
 
 

Prof. José Eugênio Leal 
Coordenador Setorial do Centro Técnico Científico - PUC-Rio 

 
 

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 2010. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0813412/CA



Todos os direitos reservados. É proibida a reprodução 
total ou parcial do trabalho sem autorização da 
universidade, da autora e do orientador. 
 
 
 

Deize Mary Cavalcante 
 
Graduou-se em Engenharia Elétrica pela Universidade 
Veiga de Almeida no Rio de Janeiro (1986), pós graduou-
se em Engenharia Sanitária e Ambiental pela 
Universidade Estadual do Rio de Janeiro, em Engenharia 
de Segurança do Trabalho pelo Centro Federal de 
Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca do Rio 
de Janeiro, especializou-se em Gerenciamento de Projetos 
de Fundação Getúlio Vargas no Rio de Janeiro, 
certificou-se Gerenciamento de Projetos pelo Project 
Management Institute. Trabalhou em execução e 
fiscalização de projetos na Promon Engenharia e 
atualmente pertence à Carreira de Tecnologia Militar e 
lidera o Setor de Engenharia do Parque de Material de 
Eletrônica da Aeronáutica do Rio de Janeiro. 
 
 

  Ficha Catalográfica 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CDD: 658 

 
Cavalcante, Deize Mary 
 

Gerenciamento de Riscos na Cadeia de 
Suprimentos para a Manutenção dos Equipamentos 
Eletrônicos aplicados no Controle do Tráfego Aéreo / 
Deize Mary Cavalcante; orientador: Nélio Domingues 
Pizzolato. Rio de Janeiro: PUC-Rio, Departamento de 
Engenharia Industrial, 2010. 

      146f .: il.; 30 cm 
       
      Dissertação (mestrado) – Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro, Departamento de 
Engenharia Industrial. 
 
       Inclui bibliografia 
        
       1. Engenharia Industrial – Teses. 2. Cadeia de 
Suprimentos 3. Gerenciamento de Riscos 4. 
Manutenção 5. Compras. I. Pizzolato, Nélio 
Domingues. II. Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro. Departamento de Engenharia Industrial. III. 
Título. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0813412/CA



Agradecimentos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ao Comando da Aeronáutica que me permitiu a realização do mestrado. 
 
Aos meus dirigentes que viabilizaram a oportunidade do curso. 
 
Aos meus colegas de trabalho, pelo apoio. 
 
Ao Professor Nélio Domingues Pizzolato, orientador incansável, que me 
estimulou principalmente no período da dissertação. 
 
A Valéria Miccuci, minha co-orientadora, pela receptividade e contribuição ao 
trabalho. 
 
A banca pelo interesse da dissertação. 
 
Aos professores do curso que contribuíram com os seus conhecimentos. 
 
A minha família, meu marido e meus queridos filhos pelas minhas ausências e 
pelo apoio. 
 
Aos meus pais, por tudo que sou e alcancei. 
 
As minhas amigas Daisy, Claudia e Silvia pelo carinho e colaboração. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0813412/CA



Resumo 
 
 

Cavalcante, Deize Mary; Pizzolato, Nélio Domingues. Gerenciamento de 
Riscos na Cadeia de Suprimentos para a Manutenção dos 
Equipamentos Eletrônicos aplicados no Controle do Tráfego Aéreo. 
Rio de Janeiro, 2010. 146p. Dissertação de Mestrado (Opção profissional) 
- Departamento de Engenharia Industrial, Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro. 

 
 O presente trabalho identifica e vislumbra a oportunidade de utilização do 

gerenciamento de riscos na cadeia de suprimentos, no segmento dedicado à 

manutenção de equipamentos eletrônicos de proteção ao voo, aplicados ao 

controle do tráfego aéreo. A pesquisa sugere uma metodologia de gerenciamento 

de riscos descrita na proposta de uma norma que busca estimular uma gestão pró-

ativa, aumentar a assertividade no alcance dos objetivos, proporcionar maior 

segurança nas tomadas de decisão, ganhar mais confiança por parte dos 

interessados no negócio, ampliar a resiliência da organização e por fim incorporá-

la ao processo de gestão existente. A busca por processos mais eficientes e 

velozes para atender a demanda de manutenção se apóia fortemente na compra de 

serviços e suprimentos. Então, ter um processo estruturado de compras é vital para 

a integridade do negócio, pois contribuirá para garantir a disponibilidade técnica 

dos equipamentos e sistemas. Ter a consciência de que os riscos são inerentes a 

qualquer negócio, identificando-os oportunamente é, com certeza, uma maneira de 

antecipar a visibilidade de incertezas futuras. Elas revelarão tanto oportunidades 

como ameaças, podendo suscitar o estabelecimento de estratégias catalisadoras 

para as oportunidades e de proteção contra as ameaças. Ignorá-los não é uma boa 

estratégia, pois permanecerão latentes, podendo ocasionar de forma aleatória 

surpresas futuras. É necessário então gerenciar os riscos adequadamente, da forma 

mais aderente possível com a cultura organizacional e alinhada à missão da 

organização, de modo a resguardar o planejamento estratégico, tornando-o um 

instrumento poderoso de alta penetração nos processos ao longo da cadeia de 

suprimentos. 

 

Palavras-chaves 
Cadeia de suprimentos; gerenciamento de riscos; manutenção; compras. 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0813412/CA



Abstract 
 
 
Cavalcante, Deize Mary; Pizzolato, NélioDomingues (Advisor). Risk 
Management in the Supply Chain for the maintenance of electronic 
equipment used in Air Traffic Control. Rio de Janeiro, 2010.146p. 
Dissertação de Mestrado (Opção profissional) - Departamento de 
Engenharia Industrial, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 

This work identifies and sees the opportunity to use risk management in the 

supply chain segment devoted to the maintenance of electronic equipment for 

flight protection, applied to air traffic control. The research suggests a 

methodology for risk management described in the proposal of a standard that 

seeks to stimulate a pro-active one, increase assertiveness in the achievement of 

objectives, provide greater certainty in decision making, gain more confidence by 

stakeholders in the business, expand  the resilience of the organization and 

eventually incorporate it into the existing management process. The search for 

more efficient and faster processes to meet the demand for maintenance is 

strongly supported by purchases of services and supplies. So having a structured 

process of procurement is vital to the integrity of the business because it will 

contribute to ensure the technical availability of equipment and systems. Being 

aware that risks are inherent in any business, timely identifying them is certainly a 

way to anticipate the visibility of future uncertainties. They will reveal both 

opportunities and threats which may lead to the establishment of catalyst 

strategies for opportunities and protection against threats. Ignoring them is not a 

good strategy because they will remain dormant and may cause random future 

surprises. It is then necessary to manage risk appropriately, in the most adherent 

possible way with organizational culture and aligned to the organization's mission 

in order to safeguard the strategic planning, making it a powerful tool for high-

penetration processes along the supply chain. 

 

 

 
Keywords 

Supply Chain; Risk Management; Maintenance; Procurement. 
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